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Na edição desta semana da ba-
dalada coluna L!KE, Vagner Lima 
encontrou mais um achado em 
suas andanças na terra paulista-

na: um bar que também é restau-
rante e ao mesmo tempo café, pra 
quem gosta de um cardápio origi-
nal e de um clima retrô. Ricardo 

Gauerk mostra os bastidores do 
último fim de semana da Festa 
Julina de Jundiaí 2024. 

Cultura 8

Cantinhos por aí que dão vontade 
de se acomodar e beliscar

Vagner Lima no Paraíso Casa & Comida, em São Paulo Gauerk curtiu muito a Festa Julina de Jundiaí 2024
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 7 e 8

Apesar de seus inúmeros be-
nefícios, a amamentação nem 
sempre é um processo fácil, exi-
ge adaptação da mãe e do bebê, 
e muitas informações erradas 
acabam gerando falta de dis-
cernimento. Para esclarecer al-
guns dos principais mitos e ver-

dades sobre o assunto, a médica 
pediatra Michelle Marchi de 
Medeiros, coordenadora da Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
Neonatal e Maternidade do Ve-
ra Cruz Hospital, em Campinas 
(SP), elucida algumas dúvidas.

Cidades 5

Em homenagem ao Dia do 
Vira-Lata, celebrado ontem (31), 
o JJ pediu aos leitores que con-
tassem histórias suas com seus 
cachorrinhos SRD. Em pouco 
tempo, vários relatos de amor 
chegaram e viraram uma ma-
téria especial. É o caso da Silvia 

Cobeiros de Godoy, que por falta 
de um, adotou uma dupla, o Bar-
becue e a Costelinha. “Eles nem 
se lembram se um dia moraram 
nas ruas, pois levam uma vida 
de AUposentadoria, de muito 
amor, carinho e alguns luxos”, 
diz a tutora.  Cidades 5

5 mitos e verdades 
sobre o aleitamento

Vira-latas: de rejeitados 
a ‘bebês da família’

Somente 45,7% dos bebês brasileiros são alimentados com o leite materno

Barbecue e Costelinha são a alegria da casa da Silvia: ‘muito amor’

‘AGOSTO DOURADO’

AMOR DE QUATRO PATAS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Em Jundiaí, junho foi um 
mês positivo para o emprego de 
modo geral, mas para o setor do 
Comércio não foi tão bem assim. 
Enquanto Indústria (94), Cons-
trução (79) e Serviços (77) tive-
ram saldo positivo de postos de 
trabalho, o Comércio (-128) e a 
Agropecuária (-5) seguiram o 
sentido inverso na cidade. É o 
que mostra o resultado do mês 
passado do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), indicador de empregos 
formal do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE). De acordo 
com o presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista de Jun-
diaí e Região, Edison Maltoni, é 
esperado que até o fim do ano a 
retração seja recuperada.

Cidades 5

Apesar de junho aquecido, 
comércio foi setor com perdas

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Comércio contratou 1.661 pessoas e desligou 1.789, tendo ao todo 37.764 formalizados

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

NO SESC JUNDIAÍ HANDEBOL

Desafio do crescimento é mote 
do espetáculo ‘Dois Baús’

Família largou tudo para 
atleta se tornar ícone

Da Cia. Do Elefante, atração, que começa com a 

chegada de um circo mágico, será apresentada 

no domingo (4), com entrada gratuita para 

crianças até 12 anos.  Cultura & Théo 7

Kelly Rosa, da seleção brasileira feminina, 

começou a sonhar aos 9 anos, veio para Jundiaí 

e, hoje considerada um dos maiores talentos 

da modalidade, está em Paris. Esportes 6

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Uma testemunha ouvida pe-
la polícia no ato da apresenta-
ção da ocorrência de maus-tra-
tos, contra uma idosa de 76 anos, 
no Jardim Novo Horizonte, em 

Jundiaí, nesta semana, relatou 
como a vítima havia sido aban-
donada também neste mês. De 
acordo com ela, ele, que é usu-
ário de drogas, disse que estava 

saindo para procurar emprego e 
não voltou mais. O último caso 
de abandono foi com o segundo 
filho, que é esquizofrênico.

Polícia 4

Idosa trancada já tinha 
sido abandonada antes

CASO EM JUNDIAÍ
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Estou escrevendo este tex-
to na noite de 28 de julho, do-
mingo, em Paris. Vim para 
contar a experiência paulis-
tana em termos de adapta-
ção da cidade à emergên-
cia climática. São Paulo foi a 
primeira cidade brasileira a 
criar uma Secretaria de Mu-
danças Climáticas. Atendeu 
à advertência dos cientistas, 
que há décadas alertam que o 
aquecimento global é um fa-
to e não uma lenda. E que fe-
nômenos extremos iriam se 
suceder com frequência e in-
tensidade maiores.

Se a pauliceia fez sua lição 
de casa, Paris também. Muita 
coisa semelhante acontece em 
ambas as capitais.

Aqui, a prefeita Annie Hi-
dalgo resolveu desempermea-
bilizar a Cidade Luz. Ela tam-
bém sofreu, como São Paulo, 
o fenômeno do asfaltamento, 
do calçamento com cimento 
e concreto, a abertura de belís-
simas avenidas, tudo devido 
ao projeto Haussmann, com 
o desaparecimento de muitas 
áreas verdes.

Esse quadro se alterou e 
isso é perfeitamente visível. 
Em todos os espaços, abriu-
-se oportunidade para o verde 
voltar. O solo voltou a receber 
vegetação. Aqui na França, é 
possível transplantar árvo-
res adultas, o que é difícil no 
Brasil, seja por falta de equi-
pamento, seja por deficiência 
técnica. Por isso é que grandes 
exemplares surgiram do nada 
e hoje ensombrecem pratica-

mente todas as vias públicas e 
logradouros parisienses.

    Os “Jardins de Chuva”, 
que em São Paulo hoje che-
gam a trezentos e sessenta e 
sete, se multiplicam por to-
da Paris. E são enormes. Ocu-
pam o centro livre entre duas 
aleias de árvores. As árvores, 
aqui, são plantadas como re-
comenda o paisagista e botâ-
nico Ricardo Cardim: a uma 
distância tal, que seus galhos 
se entrelaçam. Isso permite a 
formação de verdadeiros “cor-
redores ecológicos”, para gáu-
dio da fauna silvestre, que 
voltou a habitar as cidades, 
diante de ausência de habitat 
natural no campo.

Outra coisa muito impor-
tante: aqui em Paris, as árvo-
res não ficam espremidas en-
tre cimento que prejudica a 
sua ecotranspiração e tam-
bém causa a enfermidade das 
raízes. Grandes círculos de 
metal elaborados de tal for-
ma que permitem a drena-
gem da água, protegem o ar-
co tutelar de cada exemplar 
arbóreo. Por sinal que cada 
árvore parisiense possui um 
chip indicador de sua higi-
dez, de suas necessidades, de 
eventual precisão de algum 
tratamento especializado.

A reforma também che-
gou às escolas. Todas as escolas 
de Paris se submeteram a uma 
remodelação que retirou boa 
parte do calçamento, substitu-
ído por terra fertilizada, árvo-

res e vegetação própria à atra-
ção de fauna característica. 
Abelhas, pássaros, pequenos 
animais da fauna francesa ho-
je têm moradia garantida.

O projeto se chama “Oásis” 
e, juntamente com Rodrigo 
Ravena, Secretário do Verde 
e Meio, visitei um estabeleci-
mento e verifiquei que a pro-
posta foi abraçada pelos pro-
fessores, funcionários, pais 
dos alunos e a comunidade do 
entorno. A França está em fé-
rias escolares. Mas os profes-
sores estavam ali, com os seus 
alunos, ensinando-os a peda-
lar, a praticar esportes, a cui-
dar das hortas e dos jardins.

Isso é algo que toda cidade 
pode e deve fazer. Porque pre-
cipitações pluviométricas tais 
como as que ocorreram no Rio 
Grande do Sul em maio po-
dem acontecer em qualquer 
lugar. E se há tempos nós fa-
lávamos em “mudanças cli-
máticas”, hoje se deve falar em 
“emergências climáticas”. Se 
a prioridade era até há pouco 
atenuar os efeitos, hoje é pre-
ciso adaptar a cidade para que 
sua população consiga supe-
rar a catástrofe. Além da de-
volução ao ambiente daqui-
lo tudo que dele se subtraiu, é 
preciso construir refúgios tér-
micos. Escolas, templos, clu-
bes, servirão para isso. Quem 
viver verá. Por enquanto, co-
nheço o que Paris faz para ten-
tar replicar isso em São Paulo. 
E tenho conversado com mui-
tos visitantes à Casa São Pau-
lo, dentro da Casa Brasil em La 
Villete, a presença de nossa ca-
pital e de nosso país nas Olim-
píadas de 2024.

JOSÉ RENATO NALINI é reitor, docente 

de pós-graduação e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas de 

São paulo (jose-nalini@uol.com.br)

Paris fez 
sua parte

Cada árvore 
parisiense 
possui um chip 
indicador de 
sua higidez

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

São dois fatos recentes 
que escutei e me como-
vi através da Pastoral da 
Mulher/Magdala. A mo-
ça chegou à reunião com 
seu olhar embaçado de 
tantos dissabores. Não te-
ve a infância preservada. 
Para alguns, naquela épo-
ca e agora, corpo de mu-
lher independe da idade. 
Se o entorno for precário, 
pode ser usado e abusado. 
Cresceu aos goles amar-
gos do que a sua histó-
ria lhe oferecia. Brincou 
e estudou pouco, foram 
diminutas as surpresas 
bonitas. Pelo menos o 
companheiro, que conhe-
ceu há anos, permanece 
com ela. Os goles das be-
bidas que ingerem tam-
bém são ásperos, contudo 
nele sente proteção.

Explicou o calom-
bo na cabeça. Apanha-
ra da filha. Não gritou, 
com medo de que vies-
se alguém e machucasse 
a filha. Onde mora exis-
te justiceiro que, se sou-
ber, danifica a agressora. 
Registrar um Boletim de 
Ocorrência muito menos. 
Tem certeza de que ela 
não queria fazer isso com 
a mãe. Aconteceu em um 
momento de embriaguez. 
Jamais faria mal a ela. 
Um momento de desequi-
líbrio como os dos tom-
bos que levam ao descer o 
morro. Apesar de sua de-
fesa, alguém denunciou 

e a filha permaneceu na 
cadeia até a audiência de 
custódia. Por não existir 
queixa formal, saiu logo. 
Ao chegar em casa, recu-
sou-se a pedir desculpas, 
como sugeriram. Para ela 
sem problema algum: de-
ve ter esquecido do que 
aconteceu. Teme que al-
guém das proximidades 
traga os justiceiros, que 
atravessam as vielas com 
pau nas mãos. Citou, um 
pouco depois, o Evange-
lho sobre a porta estreita: 
quer passar por ela com o 
marido e todos os filhos. 
Continuará a pedir a Deus 
que os faça da bondade.

A outra moça se en-
contra há alguns anos no 
Nordeste. Saiu da casa da 
tia para um rumo desco-
nhecido, talvez no dese-
jo de reencontrar a mãe 
que, nos seis anos dela, 
se fez da Eternidade, com 
a mesma doença que ela 
carrega, mas hoje tem co-
mo controlar com medi-
cações. Não se acomodou 
na casa da tia, em outros 
lugares e nem mesmo na 
rua. O vazio da ausência 
materna deixou nela um 
buraco que tenta preen-
cher com inúmeras coisas.

Foi um morador de 
rua, com quem se enrabi-
chou, que a convenceu a 
irem para a terra dele. De 
carona em carona chega-

ram na praça de lá. Gos-
tou da cidade e do povo. 
Enquanto ela dava à luz a 
primeira filha, ele à espe-
ra, assassinaram-no. Dí-
vida não paga. Sem ende-
reço, foi com a bebê para 
um abrigo. A tia, que é de 
alma doce, assumiu a me-
nina. Ela não quis voltar. 
Existe na localidade algo 
místico que a detém. Es-
poradicamente, consegue 
alugar dois cômodos pa-
ra residir. De quando em 
quando, fica pela rua com 
os conhecidos. A segunda 
filha mora com o pai da 
criança, que permite que 
a visite e lhe leve agrados. 
Conversa comigo através 
do Messenger.

Semana passada, con-
tou à tia, através do What-
sApp, sobre uma amiga, 
da mesma idade, que co-
nheceu por lá em 2016. Ao 
descobrir a doença dela, 
através dos remédios que 
estavam na bolsa, virou-se 
contra ela e contava a to-
dos possíveis namorados 
que arranjava. Várias ve-
zes, dormiu chorando por 
causa disso, como relata.

Há dois meses, a ami-
ga foi diagnosticada com 
a mesma doença que ela 
e pediu, de joelhos, que 
não contasse à família.  
A moça escreveu para a 
tia: “Jesus é fiel na mi-
nha vida. Eu não vou fa-
zer a mesma coisa que 
ela fez comigo”.

Tão forte o testemu-
nho de perdão das duas! 
Lição de gente de cora-
ção com céu.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Coração 
com o céu

Continuará 
a pedir a 
Deus que 
os faça da 
bondade

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO 

DE ANDRADE

A indústria, embora seja 
fundamental para que o Brasil 
tenha crescimento sustentado 
mais substantivo do PIB e in-
gresse no rol das economias de 
renda alta, tem enfrentado nu-
merosas barreiras e recebido 
poucos estímulos ao longo das 
últimas quatro décadas. Um 
dos principais problemas é o 
excesso de impostos, pois paga 
mais do que os demais ramos 
de atividade.

 A questão é ratificada, 
com números e dados preci-
sos, pela pesquisa Custos das 
Disfunções do Atual Sistema 
Tributário e o Impacto pela 
Reforma Tributária, elabo-
rada pelo Departamento de 
Tecnologia e Competitivida-
de da Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-

lo (Fiesp): em 2023, os ônus 
gerados pelas distorções do 
atual modelo de impostos fo-
ram de R$ 144,4 bilhões para 
o setor. Parte expressiva des-
se valor, que corresponde a 
2,91% do seu faturamento 
anual, poderia ter sido apli-
cada, por exemplo, em inves-
timentos em produtividade 
e tecnologia, em vez de ali-
mentar o deficitário Estado.

A complexidade regula-
tória do sistema vigente e 
o desajuste de tributos in-
diretos, como PIS, COFINS, 
IPI, ICMS e ISS, são bastan-
te danosos às empresas e 
oneram os consumidores, 
pois majoram os produtos 
nacionais e comprometem 
sua competitividade nos 
mercados interno e global. 
Daí a relevância da reforma 
aprovada pelo Congresso 
Nacional em 2023. A expec-
tativa, conforme demons-
tra o estudo da Fiesp, é de 
que reduza em 77% os cus-
tos atuais da indústria de 
transformação, que recua-

riam para R$ 32,7 bilhões, 
algo em torno de 0,66% do 
faturamento do setor. 

A emenda constitucional 
da reforma tributária estabe-
leceu avanços expressivos, 
como as propostas de não 
cumulatividade plena de im-
postos, uniformização dos 
regimes diferenciados e in-
centivados, não taxação das 
exportações e mais isonomia 
nos valores pagos pelos dis-
tintos setores de atividade. É 
crucial que o processo de re-
gulamentação no Legislati-
vo não introduza itens que 
anulem ou reduzam os efei-
tos desses aperfeiçoamentos. 

Por isso, é preocupante 
constatar que as exceções 
em termos de isenções e ta-
xações reduzidas incorpo-
radas ao texto aprovado pe-
la Câmara dos Deputados 
levarão a uma alíquota pa-
drão em torno de 26,5%. Se-
rá o segundo maior imposto 
de valor agregado do mun-
do, atrás apenas da Hungria. 
É preciso rever essa questão 

no Senado, onde o projeto 
passa a tramitar. O intuito é 
o de que a maioria dos con-
tribuintes arque com o jus-
to para que todos paguem 
menos. Também é necessá-
rio realizar a reforma admi-
nistrativa, que segue para-
da, porque é decisiva para 

melhorar o desempenho e 
o custeio do Estado e equi-
librar o orçamento público. 

Sem dúvida, o excesso de 
impostos é uma das princi-
pais barreiras enfrentadas 
pela indústria. A partir da 
década de 1950, o setor te-
ve um impulso no País, che-
gando a representar 25% 
do PIB nacional, mas retro-
cedeu nas últimas quatro 

décadas. Tem sido afetado, 
além das distorções tributá-
rias, por problemas como o 
“Custo Brasil”, dificuldades 
de crédito para investimen-
to, insegurança jurídica, ci-
clos prolongados de juros 
elevados, desequilíbrio fis-
cal e falta de políticas de lon-
go prazo para seu fomento. 

A indústria de transfor-
mação responde hoje por 
cerca de 11% do PIB, embora 
arque com aproximadamen-
te 30% do total de tributos, 
num claro desequilíbrio, con-
forme se observa na pesquisa 
da Fiesp. Os impostos despro-
porcionais e os demais fatores 
acima citados têm um peso 
muito grande numa ativida-
de que, para atingir níveis ele-
vados de produtividade, de-
manda altos investimentos 
em capacitação de recursos 
humanos, tecnologia, máqui-
nas e equipamentos. 

Tais problemas afetam e 
limitam os efeitos positivos 
dos dois planos lançados es-
te ano, a Depreciação Acele-

rada, que favorece investi-
mentos em modernização, 
e o programa Nova Indús-
tria Brasil (NIB), que prevê 
financiamentos de RS$ 300 
bilhões até 2026. Reduzir de 
maneira significativa os cus-
tos do setor é muito impor-
tante para promover sua mo-
dernização, competitividade 
e produtividade. 

Os ganhos serão imen-
sos para todos os brasileiros, 
pois uma indústria forte é 
um grande motor da econo-
mia. É uma atividade que ge-
ra empregos em grande esca-
la, paga os melhores salários, 
investe em capacitação, ex-
porta produtos de alto valor 
agregado, desenvolve tecno-
logia, reduz a dependência 
externa e contribui mui-
to para a inclusão social e o 
bem-estar da população.

RAFAEL CERVONE é presidente do 

Centro das indústrias do Estado de São 

paulo (Ciesp) e primeiro vice-presidente 

da Federação das indústrias do Estado 

de São paulo (Fiesp).

O impacto dos impostos

É preciso 
rever 
essa 
questão 
no Senado

RAFAEL 

CERVONE



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Política@JJ.coM.BRPOLÍtIcA

Quinta-feira, 1º de Agosto de 2024 – 3

O aumento da produção 
de alimentos locais, a agi-
lidade no transporte, a ca-
pacidade de geração de em-
prego e o fornecimento de 
itens alimentícios a famí-
lias de baixa renda são al-
guns dos possíveis benefí-
cios da Política Nacional de 
Agricultura Urbana e Pe-
riurbana, cuja legislação foi 
sancionada na última sex-
ta-feira (26) pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
De acordo com especialis-
tas no assunto, o potencial 
da nova política é grande, 
mas dependerá de incenti-
vos públicos e da articula-
ção entre os governos fede-
ral, estaduais e municipais 
para que seja concretizado.

A  Lei Nº 14.935 define 
a Agricultura Urbana e Pe-
riurbana (AUP) como ati-
vidade agrícola e pecuária 
desenvolvida nas áreas ur-
banas e  ao redor do períme-
tro das cidades. Dentre os 
objetivos da AUP estão am-
pliar a segurança alimen-
tar e nutricional das popu-
lações urbanas vulneráveis; 
gerar alternativa de renda e 
de atividade ocupacional 
à população urbana e pe-
riurbana; estimular o tra-
balho familiar, de coope-
rativas, de associações e de 
organizações da economia 
popular e solidária, den-
tre outros. A articulação 
com programas de abaste-
cimento e de compras pú-
blicas destinadas a escolas, 
creches, hospitais e outros 
estabelecimentos públicos 
também está entre as finali-
dades da nova política.

A diretora de Pesqui-
sa do Instituto Escolhas, Ja-
queline Ferreira, detalha o 
potencial estimado de cres-
cimento do setor. “Estamos 

falando de uma agricultu-
ra que já acontece nas cida-
des, mas é invisibilizada. To-
das as grandes metrópoles 
e capitais brasileiras já pos-
suem iniciativas do tipo. No 
entanto, como a agricultu-
ra como atividade econômi-
ca historicamente está as-
sociada ao meio rural, esses 
produtores não conseguem 
acessar políticas públicas 
pelo fato de muitos deles 
não serem reconhecidos co-
mo estabelecimentos agro-
pecuários”, disse. Segundo 
ela, entre as dificuldades es-
tão o acesso ao crédito e a re-
gularização dos empreendi-
mentos pelos produtores.

POTENCIAL
Diante da realidade de 

ausência de atenção nas úl-
timas décadas, o setor apre-
senta grande capacidade de 
expansão. De acordo com 
pesquisas do Instituto Es-
colhas, se apenas 5% dos es-
paços mapeados como pos-
síveis áreas de expansão da 

Agricultura Urbana fossem 
concretizados em três cida-
des brasileiras (Curitiba, Re-
cife e Rio de Janeiro), cerca 
de 300 mil pessoas poderiam 
ser abastecidas, por ano, com 
os alimentos produzidos.

Na capital paranaen-
se, esse dado significa que 
96% do total de pessoas em 
situação de pobreza pode-
riam ser beneficiadas com a 
implantação de novas uni-
dades produtivas. Para isso, 
seriam necessários investi-
mentos e incentivos.

Estudos feitos pela insti-
tuição mostram que, em Be-
lém, a prática tem potencial 
para abastecer 1,7 milhão 
de pessoas com legumes e 
verduras - número maior 
do que a população local, de 
1,5 milhão.

A diretora do instituto 
cita, entre os principais be-
nefícios da legislação, a ge-
ração de emprego e renda, o 
aumento da segurança ali-
mentar de áreas periféricas 
mais vulneráveis, a redução 

do desperdício de alimen-
tos e do custo de produção, 
uma vez que o transporte 
de alimentos ocorrerá para 
localidades próximas.

Somente na Região Me-
tropolitana de São Paulo, 
a agricultura orgânica nas 
áreas periurbanas pode-
ria gerar 180 mil empregos 
- simulação realizada nas 
atuais áreas de pastagem, 
sem necessidade de avanço 
para regiões de preservação 
e conservação ambiental.

AVANÇO
O pesquisador Leonar-

do de Freitas Gonçalves, 
doutorando em Geografia 
e Meio Ambiente na Ponti-
fícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC-RJ), 
avalia a legislação como 
um avanço significativo e 
necessário, especialmente 
pelo crescimento da agri-
cultura urbana no mundo, 
segundo dados da Organi-
zação das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimen-

tação (FAO). Ele cita tam-
bém como avanço o decreto 
11.700/2023, que instituiu 
no ano passado o Progra-
ma Nacional de Agricultu-
ra Urbana e Periurbana.

“A política é uma inicia-
tiva muito importante não 
só para incentivar a agricul-
tura urbana e periurbana, 
mas também para dar vi-
sibilidade a essa gente que 
se dedica à produção de ali-
mentos nas cidades e nem 
sequer é percebida pelos 
moradores, tampouco pelas 
prefeituras”, observa.

Durante sua pesqui-
sa de doutorado, Leonar-
do Gonçalves acompanhou 
uma horta comunitária no 
subúrbio do Rio de Janei-
ro criada por iniciativa de 
moradores de um conjunto 
habitacional que passavam 
por dificuldades financei-
ras e de segurança alimen-
tar durante a pandemia de 
Covid-19. “Foi um dos lo-
cais que mais me impres-
sionou na garantia da fun-

ção social da propriedade 
de uma área anteriormente 
ociosa e até degradada. Ain-
da há muito o que progre-
dir e os avanços legislativos 
podem contribuir para a ex-
pansão de iniciativas seme-
lhantes”, defende.

COOPERAÇÃO
Segundo Jaqueline Fer-

reira, os atores das diferen-
tes unidades da Federação 
deverão trabalhar em con-
junto, em especial o gover-
no federal e as prefeituras, 
para que essa perspectiva se 
torne realidade. “Se o gover-
no federal não fizer um es-
forço, com um programa ro-
busto de fomento, fica muito 
difícil para os entes locais 
terem força para, sozinhos, 
desenvolverem experiên-
cias de agricultura urbana 
e operações locais”, analisa. 
Já os governos municipais 
precisam atuar na articula-
ção com empresas e grupos 
interessados no setor, facili-
tando o acesso aos terrenos e 
realizando parcerias.

De acordo com o Minis-
tério do Desenvolvimento 
Agrário e Agricultura Fami-
liar (MDA), desde a institui-
ção do decreto, em 2023, R$ 
7 milhões já foram investi-
dos no apoio a iniciativas de 
produção de alimentos sau-
dáveis nas cidades e no estí-
mulo a hortas comunitárias 
em diversos estados.

Ainda segundo o MDA, 
a nova legislação incentiva 
a criação e o funcionamen-
to de feiras livres e outras 
formas de comercialização 
direta, e linhas especiais de 
crédito deverão ser estabe-
lecidas para os agricultores 
urbanos e periurbanos, fa-
cilitando o acesso a recur-
sos financeiros “essenciais 
para o investimento na pro-
dução, processamento e co-
mercialização”.

Nova lei visa estimular a produção 
de alimentos nas cidades

INVESTIMENTO Segundo especialistas, dependerá de incentivos públicos e da articulação entre o governo federal, estadual e municipal

thomaz Silva / Agência Brasil

Especialistas acreditam dependerá de incentivos públicos e da articulação entre o governo federal, estadual e municipal

AGÊNCIA BRASIL
grupo.editores@jj.com.br

PELA ORDEM
Política para uso 
controlado do fogo
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva sancionou 

nesta quarta-feira (31) a 

Política Nacional de Mane-

jo Integrado do Fogo, que 

traz uma abordagem pla-

nejada e coordenada para 

usar o fogo de forma con-

trolada, visando prevenir 

e combater incêndios flo-

restais, conservar ecossis-

temas e respeitar práticas 

tradicionais. O texto impõe 

medidas para disciplinar o 

uso do fogo no meio rural, 

principalmente entre as 

comunidades tradicionais 

e indígenas, e prevê a sua 

substituição gradual por 

outras técnicas.

Trump ataca 
Kamala Harris
Donald trump atacou, nes-

ta quarta-feira (31), a vice-

-presidente dos Estados 

Unidos, Kamala Harris, 

por sua identidade racial. 

O candidato republicano 

sugeriu que a democrata, 

que deve enfrentá-lo nas 

eleições presidenciais de 

novembro, usa sua iden-

tidade negra por razões 

políticas. “Ela é indiana ou 

negra? Ela era indiana por 

completo e, de repente, 

deu uma guinada e se tor-

nou uma pessoa negra”, 

disse trump na convenção 

da Associação Nacional 

de Jornalistas Negros. 

Depois da declaração, a 

casa Branca se pronunciou 

e classificou os comentários 

de trump sobre a identidade 

racial da vice-presidente 

como ofensivos.

Governo deve 
arrecadar com 
venda de petróleo 
O governo deve arrecadar R$ 17 

bilhões com a venda do petróleo 

da União, em leilão realizado 

em São Paulo nesta quarta-feira 

(31). A receita é uma projeção 

porque o certame vendeu a 

produção de 2025, conside-

rando o preço do petróleo e a 

taxa de câmbio futuros. Foram 

comercializados 37,5 milhões de 

barris de petróleo, produzidos 

nos campos de Mero e Búzios, 

no pré-sal. O leilão foi realizado 

em quatro lotes

Alterações no ‘Minha 
Casa, Minha Vida’
O governo deve mudar as 

regras e permitir que mais pes-

soas se enquadrem nas Faixas 1 

e 2 do Minha casa, Minha Vida. 

Essas faixas são voltadas à 

população de renda mais baixa 

e oferecem melhores condições 

de financiamento dos imóveis. 

As mudanças passam a valer 

assim que forem publicadas 

no Diário Oficial da União. A 

expectativa é que isso ocorra 

nesta quinta-feira (1).

Decreto contra 
tráfico de pessoas 
O governo federal publicou, no 

Diário Oficial da União ontem 

(31), o decreto presidencial 

que institui o 4º Plano Nacio-

nal de Enfrentamento ao trá-

fico de Pessoas, documento 

que reforça os princípios e di-

retrizes da Política Nacional 

de Enfrentamento ao tráfico 

de Pessoas.  Apresentada 

pelo Ministério da Justiça e 

Segurança Pública, a iniciati-

va busca ampliar e aperfei-

çoar a atuação de órgãos e 

entidades públicas, além de 

promover a prevenção, a pro-

teção às vítimas e a punição 

dos criminosos.

DIVULGAÇÃO

Higor Codarin e Felipe Pinheiro oficializam candidatura em convenção

Fábio Rodrigues / Agência Brasil

O ministro afirmou que é a aprovação uma prioridade

Nós estamos 
transformando 
cinco impostos 

em um só, 
facilitando a vida 

do empresário

Alexandre Padilha
Ministro das Relações institucionais

Higor Codarin oficializa candidatura em convenção

Regulamentação da Reforma 
Tributária se torna prioridade

Na última  terça-feira (30), ocorreu a convenção eleitoral onde fo-

ram oficializadas as candidaturas de Higor codarin para prefeito de 

Jundiaí e Felipe Pinheiro para vice-prefeito, representando a aliança 

“Uma outra Jundiaí é possível” dos partidos PSOL/REDE. também 

foram apresentadas e oficializadas as candidaturas à vereança. 

Os partidos presentes destacaram seu compromisso com um pro-

grama de esquerda, intransigente na defesa dos direitos da classe 

trabalhadora e na luta contra as políticas neoliberais.

O Governo Federal tem negociado com o congresso para aprovar 

até o final do ano a regulamentação da Reforma tributária. A 

afirmação é do ministro das Relações Institucionais, Alexandre 

Padilha, que participou do programa Bom Dia, Ministro desta 

quarta-feira (31/7), transmitido pelo canal Gov, da Empresa Bra-

sil de comunicação (EBc). O ministro explicou que a reforma vai 

simplificar os impostos e gerar mais empregos para o país.
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Uma testemunha ou-
vida pela polícia no ato da 
apresentação da ocorrência 
de maus-tratos, contra uma 
idosa de 76 anos, no Jardim 
Novo Horizonte, em Jun-
diaí, nesta semana, relatou 
como a vítima havia sido 
abandonada também nes-
te mês, pelo primeiro filho 
dela, que é usuário de dro-
gas. De acordo com ela, ele 
disse que estava saindo pa-
ra procurar emprego e não 
voltou mais. Isso aconteceu 
nos primeiros dias de julho.

“Ela tem dois filhos e vá-
rios irmãos e morava no 
apartamento com o filho 
que é esquizofrênico. Certo 

dia o outro filho, que é usu-
ário de drogas e é casado, le-
vou a família para morar 
com a mãe e expulsou o ir-
mão esquizofrênico. Porém, 
pouco tempo depois a famí-
lia desse filho casado foi em-
bora e levou muita coisa, in-
clusive os mantimentos”, 
comentou. “Esse filho, en-
tão, deixou a mãe no apar-
tamento de uma vizinha, 
pedindo para que cuidasse 
dela, porque ele estava sain-
do para procurar emprego 
e voltaria mais tarde, mas 
nunca mais voltou”.

Com o abandono, ami-
gas da vítima telefonaram 
para a irmã dela, que foi 
buscá-la - isso aconteceu 
no dia 10 de julho. No últi-
mo dia 27 a idosa retornou 

para seu apartamento, 
acompanhada novamen-
te do filho esquizofrênico, 
aquele que havia sido ex-
pulso pelo irmão.

E então, no último dia 
29, foi a vez deste filho 
trancar a mãe e deixá-la 
no local por cerca de 12 
horas sem comida e qual-
quer outro cuidado.

Essa mesma testemu-
nha deverá ser novamente 
ouvida novamente pela Po-
lícia Civil, no curso das in-
vestigações.

O caso foi registra-
do pelo delegado Rodrigo 
Carvalhaes como maus-
-tratos, mas a reportagem 
apurou que abandono de 
incapaz também já está 
na pauta da polícia.

Ao abandonar a mãe, filho 
disse que iria atrás de emprego

INVESTIGAÇÃO a idosa sofreu dois abandonos em menos de um mês; no primeiro, um dos filhos a deixou com a vizinha alegando que iria procurar emprego

DiVUlGaÇÃo

O caso, ocorrido no Jardim Novo Horizonte, será investigado pela Polícia Civil

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Seis adolescentes entre 
15 e 16 anos foram alvos de 
operação da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM) 
de Jundiaí, na manhã des-
ta terça-feira (30), suspeitos 
de espalhar em grupos de 
WhatsApp, vídeos de ‘fake-
nudes’, de uma colega de 
escola, da mesma idade. As 
informações são de fonte 
policial, ouvida pelo Jornal 
de Jundiaí, que também 
esteve na sede da Delega-
cia de Investigações Gerais 
(DIG), nas primeiras horas 
desta manhã, onde as equi-
pes policiais se concentra-
ram. No local, detetives da 
DDM foram questionados 
sobre a operação, mas in-

formaram que não pode-
riam divulgar, por envol-
ver adolescentes.

O JJ, no entanto, buscou 
alternativas de apuração ao 
longo do dia, e descobriu 
que foram cumpridos seis 
mandados de busca e apre-
ensão nas residências dos 
seis investigados, ocasião 
em que foram apreendidos 
os aparelhos celulares de 
todos eles.

Nestes aparelhos, a polí-
cia espera conseguir mais 
provas de que os jovens de 
fato fizeram montagens, 
utilizando Inteligência Ar-
tificial (IA), colocando o 
rosto da colega no corpo de 
uma mulher, nua, fazen-

do parecer que era ela - tu-
do isso, segundo apuração, 
ocorreu há cerca de dois 
meses, quando o crime foi 
denunciado.

O vídeo foi espalhado 
em grupos de WhatsApp 
do colégio, e, claro, acabou 
rapidamente se espalhando 
para fora do ambiente esco-
lar. Ainda segundo apurou 
a reportagem, os adolescen-
tes investigados são de alto 
poder aquisitivo.

No início da noite o JJ 
voltou a procurar a DDM, 
que, novamente informou 
que não poderia divulgar 
informações da operação e 
do caso em questão, por se 
tratar de adolescentes.

Policiais da Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG) 
encontraram uma cabine 
de caminhão furtado, um 
cavalo mecânico produto 
de estelionato e uma em-
pilhadeira sem identifica-
ção, em um desmanche na 
Vila Maringá, em Jundiaí, 
durante operação realiza-
da nesta terça-feira (30). Um 
homem responsável pelo 
local foi preso em flagran-
te. De acordo com o delega-
do Roberto Souza Camargo, 
“a operação teve como obje-
tivo combater os crimes de 
roubo, furto e receptação de 
caminhões/veículos”.

A DIG recebeu informa-
ções de que em um estabe-
lecimento comercial ha-
veria caminhões cortados, 
produtos de crime. Chegan-
do ao local, os detetives fo-

ram recepcionados pelo 
responsável, que permitiu 
a entrada dos agentes para 
uma averiguação.

Durante a varredura os 
investigadores encontra-
ram uma cabine de cami-
nhão, produto de furto e 
um cavalo mecânico, pro-
duto de estelionato. Além 
disso, os policiais também 
encontraram uma empi-
lhadeira sem identificação.

Em continuidade aos tra-
balhos, os detetives realiza-
ram pesquisa no nome do 
indiciado, sendo constatado 
que ele já tem passagem pe-
lo crime de receptação.

O suspeito recebeu voz de 
prisão em flagrante e foi le-
vado para a DIG, onde foi in-
diciado e de onde o levaram 
para o Centro de Triagem de 
Campo Limpo Paulista.

Polícia mira estudantes de 
Jundiaí por ‘fakenudes’ 

DIG encontra 
produtos de crime 
em desmanche

NA ESCOLA VILA MARINGÁ

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

Policiais da DDM e da DIG em saída para a operação na terça-feira

O responsável pelo local foi preso em flagrante por receptação

Guardas municipais 
prenderam um homem 
suspeito de furtar um co-
mércio de cestas básicas 
no bairro Ponte São João, 
em Jundiaí.

A Corporação foi aciona-
da no período noturno para 
atender ocorrência de furto 
em andamento, em um co-
mércio, após o sistema de 
monitoramento do estabe-
lecimento identificar um 
invasor no local, furtando 
vários produtos.

Chegando ao local, os 
patrulheiros avistaram o 
invasor, no interior do es-
tabelecimento, sendo que 
ele largou três sacolas que 
tinha nas mãos com di-
versos produtos alimen-
tícios e correu, pulando o 
muro. Assim que pulou, 
ele foi detido. Questiona-
do, ele disse que já tinha 
ido mais cedo ao local pa-
ra observar a movimenta-
ção, ocasião em que, inclu-
sive, recebeu comida dos 
funcionários da empresa.

Para invadir o local à 
noite, ele disse que pulou 
o muro, quebrou uma vi-
draça para acessar os pro-
dutos e separou o que in-
teressava - os produtos, 
avaliados em R$ 140, fo-
ram recuperados.

O suspeito recebeu voz 
de prisão e foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde o de-
legado Rodrigo Carvalhaes 
determinou o flagrante, re-
presentando também pela 
prisão preventiva.

GM prende 
suspeito 
de furtar 
alimentos

PONTE SÃO JOÃO

NECROLOGIA
HELENA ANTONIA RIVABEM 
POCHOPIEN, de 89 anos, viúva. 
Sepultada no cemitério Nossa 
Senhora do Desterro. 

ALMIR DE OLIVEIRA, de 64 anos, 
divorciado. Sepultado no cemi-
tério Memorial Parque da Paz.

ARGEMIRO KRAMER, de 86 
anos, casado. Sepultado no ce-
mitério Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

ANTONIO CARLOS DA SILVA, de 
63 anos, divorciado. Sepultado 
no cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

TERESA PARIZE BARBATI, de 77 
anos, casado. Sepultada no ce-
mitério Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

o Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

SOBAM CENTRO MÉDICO HOSPITALAR S.A.
CNPJ/MF nº 50.739.135/0001-41 - NIRE Nº 35300119100

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE MARÇO DE 2024
1. Dia, hora e local: Assembleia realizada às 10h00 do dia 15 de março de 2024, na sede da SOBAM Centro 
Médico Hospitalar S.A. (“Companhia”), na Rua Vinte e Três de Maio, nº 790, 1º Andar, Vianelo, Jundiaí, Estado 
de São Paulo. 2. Presença e Convocação: Dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, §4º, da Lei 
nº 6.404/76, face à presença dos acionistas detentores de 100% (cem por cento) das ações da Companhia. 
3. Mesa: Presidente: Marcelo Alexandre Piccione; Secretária: Deborah Victalino Ganzarolli de Almeida. 
4. Ordem do Dia. 5.1. Registrar a renúncia de Diretores da Companhia; 5.2. Deliberar sobre a eleição de 
Diretores da Companhia. 5. Deliberações: 5.1. Foi recebida e registrada a renúncia do Sr. Ronaldo Elchemr 
Kalaf, brasileiro, casado, médico, portador da carteira de identidade n° 91507, expedida pelo CRM/SP, inscrito 
no CPF/ME sob nº 105.169.108-76, com endereço comercial na Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos,  
nº 105, Torre B, 8º andar, Empreendimento EZ Towers, Vila São Francisco, cidade e estado de São Paulo,  
CEP 04711-904, ao cargo de Diretor Presidente, conforme termo de renúncia anexo. 5.2. Em razão da renúncia 
registrada acima, foi aprovada a eleição do Sr. Edvaldo Santiago Vieira, brasileiro, divorciado, administrador 
de empresas, portador da carteira de identidade nº 16.749.916, inscrito no CPF/MF sob o nº 090.886.548-16, 
com endereço comercial na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na Rua Arquiteto Olavo Redig de 
Campos, nº 105, Torre B, Empreendimento EZ Towers, Vila São Francisco, CEP 04711-904, cidade e estado 
de São Paulo, para ocupar o cargo de Diretor Presidente, para exercer um mandato unificado até 18/08/2024, 
a partir desta data, conforme termo de posse anexo. 5.3. Conforme termo de posse em anexo, O Diretor, ora 
eleito, declara: (i) não estar impedido por lei especial, ou condenado por crime falimentar, de prevaricação, 
peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena 
criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, como previsto no § 1º do art. 147 
da Lei nº 6.404/76; (ii) atender aos requisitos de reputação ilibada estabelecido pelo § 3º do art. 147 da Lei nº 
6.404/76; e (iii) não ocupar cargos em sociedade que possa ser considerada concorrente da Companhia, e 
que não tenha, nem represente, interesse conflitante com o da Companhia, na forma dos incisos I e II do § 3º 
do art. 147 da Lei nº 6.404/76. 5.4. Foi recebida e registrada a renúncia da Sr. ª Carolina de Molla Lorenzatto, 
brasileira, casada, administradora de empresas, portadora da carteira de identidade nº 23.862.395-6, inscrita 
no CPF/MF sob o nº 253.090.388-33, com endereço comercial na Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, 
nº 105, Torre B, 8º andar, Empreendimento EZ Towers, Vila São Francisco, cidade e estado de São Paulo,  
CEP 04711-904, ao cargo de Diretora sem Designação Específica, conforme termo de renúncia anexo. O 
referido cargo permanecerá vago até futura eleição. 5.5. Em consequência das deliberações aprovadas 
acima, fica ratificada a atual composição da Diretoria Estatutária da Companhia, conforme a seguir: Diretor 
Presidente – Edvaldo Santiago Vieira; Diretor Vice-Presidente – Marcelo Alexandre Piccione; Diretor sem 
Designação Específica – Vago. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, 
lavrando-se a ata no livro próprio, que, depois de lida e aprovada, foi por todos assinada. Certificamos que 
esta é cópia fiel da ata arquivada no livro próprio. Jundiaí, 15 de março de 2024. MESA: Marcelo Alexandre 
Piccione - Presidente. Deborah Victalino Ganzarolli de Almeida - Secretária. JUCESP 130.683/24-3,  
em 28/03/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

SOBAM CENTRO MÉDICO HOSPITALAR S.A.
CNPJ/MF nº 50.739.135/0001-41 - NIRE Nº 35300119100

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 22 DE MAIO DE 2024
1. Dia, hora e local: Assembleia realizada às 11h00 do dia 22 de maio de 2024, na sede da SOBAM Centro 
Médico Hospitalar S.A. (“Companhia”), na Rua Vinte e Três de Maio, nº 790, 1º Andar, Vianelo, Jundiaí, 
Estado de São Paulo. 2. Presença e Convocação: Dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, 
§4º, da Lei nº 6.404/76, face à presença dos acionistas detentores de 100% (cem por cento) das ações da 
Companhia. 3. Mesa: Presidente: Erik Brunno Augusto; Secretária: Fernanda Moreira Sampaio De Franco.  
4. Ordem do Dia.  4.1. Registrar a renúncia de Diretores da Companhia; e 4.2. Deliberar sobre a eleição de 
Diretores da Companhia. Deliberações: 5.1. Foi recebida e registrada a renúncia do Sr. Edvaldo Santiago 
Vieira, brasileiro, divorciado, administrador de empresas, portador da carteira de identidade nº 16.749.916, 
inscrito no CPF/MF sob o nº 090.886.548-16, com endereço comercial na Rua Arquiteto Olavo Redig de 
Campos, nº 105, Torre B, 8º andar, Empreendimento EZ Towers, Vila São Francisco, cidade e estado 
de São Paulo, CEP 04711-904, ao cargo de Diretor Presidente, conforme Termo de Renúncia anexo.  
5.2. Foi aprovada a destituição do Sr. Marcelo Alexandre Piccione, ao cargo de Diretor Vice-Presidente.  
5.3. Em razão da renúncia e destituição registradas acima, foram aprovadas as eleições dos Srs. Francileuda 
Lima Caminha Dias, brasileira, casada, enfermeira, portadora da carteira de identidade n° 33.310.626-X, 
expedida pela SSP/SP, inscrita no CPF sob o n° 295.514.338-31 e Kewton Esper Aragão, brasileiro, casado, 
engenheiro eletricista, portador da carteira de identidade nº M5.228.736, expedida pela SSP/MG, inscrito no 
CPF/MF sob o nº 749.828.186-49, ambos com endereço comercial na cidade de São Paulo, estado de São 
Paulo, na Rua Arquiteto Olavo Redig de Campos, nº 105, Torre B, Empreendimento EZ Towers, Vila São 
Francisco, CEP 04711-904, cidade e estado de São Paulo, para ocuparem os cargos de Diretora Presidente 
e Diretor Vice-Presidente, respectivamente, para exercerem um mandato unificado até 18/08/2024, conforme 
Termos de Posse anexos. 5.4. Conforme termos de posse em anexo, os Diretores, ora eleitos, declaram: 
(i) não estarem impedidos por lei especial, ou condenados por crime falimentar, de prevaricação, peita ou 
suborno, concussão, peculato, contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal 
que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, como previsto no § 1º do art. 147 da Lei nº 
6.404/76; (ii) atender aos requisitos de reputação ilibada estabelecido pelo § 3º do art. 147 da Lei nº 6.404/76; e 
(iii) não ocupar cargos em sociedade que possa ser considerada concorrente da Companhia, e que não tenha, 
nem represente, interesse conflitante com o da Companhia, na forma dos incisos I e II do § 3º do art. 147 da 
Lei nº 6.404/76. Os acionistas ratificam neste ato todos os atos de administração tomados pelos Diretores 
da Companhia ora eleitos desde a data de 08 de maio de 2024. 5.5. Em consequência das deliberações 
aprovadas acima, fica ratificada a atual composição da Diretoria Estatutária da Companhia, conforme a seguir: 
Diretora Presidente – Francileuda Lima Caminha Dias. Diretor Vice-Presidente – Kewton Esper Aragão. 
Diretor sem Designação Específica – Vago. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a reunião foi 
encerrada, lavrando-se a ata no livro próprio, que, depois de lida e aprovada, foi por todos assinada. Certifico 
que a presente é a cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Jundiaí, 22 de maio de 2024. MESA: Erik Brunno 
Augusto - Presidente. Fernanda Moreira Sampaio De Franco - Secretária. JUCESP 224.607/24-8, em 
18/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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Em Jundiaí, junho foi 
um mês positivo para o 
emprego de modo geral, 
mas para o setor do Comér-
cio não foi tão bem assim. 
Enquanto Indústria (94), 
Construção (79) e Serviços 
(77) tiveram saldo positivo 
de postos de trabalho, o Co-
mércio (-128) e a Agropecu-
ária (-5) seguiram o sentido 
inverso na cidade. É o que 
mostra o resultado do mês 
passado do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), indicador 
de empregos formal do Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

De acordo com o presi-
dente do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Jundiaí 
e Região, Edison Maltoni, 
é esperado que até o fim 

do ano a retração seja re-
cuperada. “A movimenta-
ção de vagas no Comércio 
é resultante da adequação 
do momento vivido pelo 
empresário. Nossa expec-
tativa quanto a recupera-
ção de vagas no Comércio 
é positiva, especialmen-
te por conta da proximida-
de de uma data comemo-
rativa significativa: o Dia 
dos Pais. A previsão é de 
aquecimento no mercado 
de trabalho para os próxi-
mos meses, já visando ou-
tras datas importantes, co-
mo Dia das Crianças, Black 
Friday e Natal.”

RESULTADOS
Em junho, a Indústria 

de Jundiaí teve 1.459 ad-
missões ante a 1.365 demis-
sões, atualmente há 49.035 
pessoas empregadas for-
malmente neste setor na 

cidade. O setor de Constru-
ção, que tem 7.641 traba-
lhadores formais em Jun-
diaí, teve 528 contratações 
e 449 desligamentos. Já o 
setor de Serviços, maior 
massa de trabalho em Jun-
diaí, com 85.814 emprega-
dos de carteira assinada, 
teve 5.213 admitidos con-
tra 5.136 demitidos.

Quanto aos setores com 
baixas, o Comércio contra-
tou 1.661 pessoas e desligou 
1.789, tendo ao todo 37.764 
funcionários formais. A 
Agropecuária, por sua vez, 
que emprega formalmente 
apenas 478 pessoas em Jun-
diaí, teve um mês de junho 
de retração, com 10 contra-
tações e 15 desligamentos. 
Com o resultado, Jundiaí 
ganhou 8.871 vagas de em-
prego e perdeu 8.754 no mês 
passado, tendo, assim, saldo 
positivo de 117 postos.

Jundiaí perde 128 vagas 
no Comércio em junho

ECONOMIA Embora cidade tenha tido resultado positivo com a somatória de todos os setores, o varejo teve mais demissões do que contratações 

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

 O Comércio jundiaiense sofreu uma retração que pode ser recuperada em breve, em datas significativas

Anualmente, a importân-
cia do aleitamento materno é 
lembrada durante as ações do 
“Agosto Dourado”. O mês é de-
dicado a estimular, esclarecer 
dúvidas e orientar sobre a im-
portância da amamentação 
até, pelo menos, os seis primei-
ros meses de vida da criança. 
Ainda assim, dados do Mi-
nistério da Saúde (MS) indi-
cam que somente 45,7% dos 
bebês brasileiros são alimen-
tados exclusivamente com o 
leite materno, que é o alimen-
to mais completo, sob todos os 
aspectos, para essa fase.  

Para esclarecer alguns dos 
principais mitos e verdades so-
bre o assunto, a médica pedia-
tra Michelle Marchi de Medei-
ros, coordenadora da Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) Ne-
onatal e Maternidade do Vera 
Cruz Hospital, em Campinas 
(SP), elucida algumas dúvidas.

 
1 - Existe leite fraco? MITO! Todos 

têm a mesma constituição. As 

pessoas acreditam que, pelo leite 

materno ter uma cor e densidade 

diferentes, por exemplo, ao do 

leite de vaca, que ele seja mais 

fraco, o que não é verdade. 

 

2 - O leite materno combate infec-

ções? VERDADE! O leite materno é 

muito importante para fortalecer a 

imunidade dos bebês. É rico em an-

ticorpos, possui glóbulos brancos e 

enzimas protetoras que defendem 

o organismo de infecções e na recu-

peração de doenças, protegendo o 

bebê contra várias patologias da in-

fância, tais como diarreias, alergias, 

infecções respiratórias e otites.

 

3 - Ingerir água aumenta a 

produção de leite? MITO! Não há 

comprovação científica sobre isso. 

O metabolismo do corpo da mãe 

fica aumentado durante a fase da 

amamentação e, por isso, é comum 

a lactante sentir sede com mais 

frequência. Mas não há nenhum 

estudo que mostre benefício no 

consumo aumentado de água para 

a produção de leite. Entretanto, 

uma mulher desidratada pode ter 

sua produção diminuída. A quan-

tidade ideal de líquido diária varia 

de 2 a 3 L/dia (cerca de 8 copos/dia).

 

4 - A cada três horas o bebê precisa 

ser amamentado? MITO! Não há 

uma regra: o bebê é quem vai de-

monstrar o seu ritmo e a mãe deve 

ficar atenta para dar o peito sempre 

quando o bebê solicitar, avaliando 

sinais de fome. Com o tempo, a 

criança vai fazer seu próprio horá-

rio de mamadas. Existem bebês que 

levam em torno de 5 a 10 minutos 

para mamar; outros podem levar de 

20 a 30. O importante é que a mãe 

mantenha a amamentação até que 

o bebê perca o interesse.

  

5 - Quanto mais o bebê mama, 

mais leite a mãe produz? 

VERDADE! Logo após dar à luz, a 

produção de leite é menor, cerca 

de 100ml por dia. Porém, após 

o quarto dia, a mãe produz em 

média 600ml de leite por dia. 

Conforme mãe e bebê vão se 

adaptando, o volume produzido 

varia, dependendo da necessi-

dade de cada bebê, do quanto a 

criança mama e da frequência 

de mamadas. Quanto mais 

volume e mais vezes a criança 

mamar, maior será a produção. 

Algumas mães são capazes de 

produzir mais do que a quanti-

dade necessária para o bebê, o 

que possibilita a doação para os 

bancos de leite humano.

Mitos e verdades 
sobre o aleitamento

AGOSTO DOURADO

De abandonados a pops-
tars, os cachorros vira-latas 
deram a volta por cima nos 
últimos anos no Brasil. An-
tes rejeitados, hoje podem até 
virar patrimônio imaterial 
no país. Há um Projeto de Lei 
(1897/2023) que visa a trans-
formar o vira-lata carame-
lo em manifestação cultural 
imaterial do Brasil. E hoje (31), 
Dia do Vira-Lata, data que cele-
bra os cãezinhos sem raça defi-
nida (SDRs), muitos tutores só 
têm motivos para comemorar 
a companhia dos “caramelos”, 
“pretinhos”, “estopinhas”, “fal-
sificados”, e por aí vai.

O JJ pediu aos leitores his-
tórias com seus cachorrinhos 
SRD e, rapidamente, recebeu 
relatos de tutores. Confira 
abaixo algumas histórias de 
amor entre vira-latas e seus 
seres humanos.

SEM SOLTAR A 
PATA DE NINGUÉM

Bruna Bunsas adotou a 
Maria já adulta e descobriu 
que a cadelinha precisava de 
cuidados especiais, mas, na 
verdade, Bruna também é 
cuidada pela Maria. “Ela so-
freu muito na rua e, quando 
estava em uma ONG, meu es-
poso adotou a Maria para mi-
nha sogra, que estava com de-
pressão. Mas adotamos ela 
dia 1º de fevereiro de 2023 e 
minha sogra faleceu no dia 
seguinte. Pensamos ‘e agora? 
Tenho 16 gatos, como ia fa-
zer?’”, lembra.

A dúvida, porém, foi pas-
sageira. “Não devolvemos ela, 
pois foi amor à primeira vis-
ta. Nessa época, ela tinha sido 
castrada há pouco e começou 
a ter sangramentos. Para a nos-
sa surpresa, estava com TVT, 

tumor nas partes ín-
timas. Passamos por 
sete sessões de qui-
mioterapia, uma lu-
ta, eu e ela chorando 
a cada reação. E ela 
me ajudou na minha 
depressão após esses 
acontecimentos. Mi-
nha companheira, 
amiga de 16 gatos”, 
conta Bruna, enfati-
zando que é bom ado-
tar animais adultos.

QUEM ESCOLHE 
QUEM?

Silvia Cobeiros de 
Godoy ia adotar um 
cachorrinho, mas 
saiu da ONG com 
dois vira-latas, uma du-
plinha inseparável: o Barbe-
cue e a Costelinha. “Eu sempre 
tive cachorros enquanto cres-
cia, tive vira-latas e cachorros 
de raça. Me casei há dois anos 
e meu marido, que é italiano, 
nunca teve um pet, pois seus 
pais não permitiam. Decidi-
mos que seria o tempo ideal 
para termos um cachorro. Ini-
cialmente, pensávamos em 
um filhote, então começamos 
uma busca por doações nas re-
des sociais. Nessas buscas, en-
contrei um anúncio de uma 
cadelinha de porte peque-
no, de aproximadamente três 
anos, que perderia seu lar tem-
porário. Mostrei para o meu 
marido e verificamos que um 
cachorro já adulto poderia ser 
mais tranquilo para se adap-
tar a um novo lar, e que tinha 
uma história de vida que apre-
ciaria mais ainda nosso amor.”

“Porém, ao conversar com 
a ONG, nos informaram que 
essa cadelinha havia sido res-
gatada junto com um macho, 

que era seu protetor, e que no 
dia que foram resgatados, ele 
se recusou a ficar longe dela. 
Não pensamos duas vezes e 
adotamos os dois. Não seria 
possível separar um elo tão 
forte quanto o que eles têm. 
Hoje brincamos que eles nem 
se lembram se um dia mo-
raram nas ruas, pois levam 
uma vida de AUposentado-
ria, de muito amor, carinho e 
alguns luxos”, conta ela.

AMOR QUE PERDURA
Edmilson da Silva teve, 

durante 14 anos, uma histó-
ria de amor com o vira-lata 
Michael Jackson, que já fale-
ceu, mas aproveitou bem o 
tempo com a família enquan-
to pôde. “MyCão Jackson, co-
mo eu gostava de chamá-
-lo, chegou até nós no ano de 
2009. Meu irmão o encontrou 
na calçada e nos trouxe. Fica-
mos com ele e 2009 foi o ano 

em que o popstar Mi-
chael Jackson fale-
ceu, daí veio o nome. 
Ele ficou na nossa fa-
mília por 14 anos e 
curtiu bem sua vidi-
nha. Passeava mui-
to, conhecia cidades 
vizinhas e seus par-
ques, foi para Jari-
nu, Louveira, Itatiba, 
Campo Limpo, foi 
para a Capital, Santo 
André e outras tan-
tas cidades”, lembra.

Caracter íst ica 
que costuma ser lem-
brada quando se fala 
em vira-latas, Edmil-
son exalta a saúde 
que Michael Jackson 

tinha. “Ele sempre foi 
nosso companheiro nos en-
contros de carros antigos que 
frequentávamos e ia também 
a eventos de shows na cida-
de e na região. Nosso MyCão 
Jackson era roqueiro. Muito 
tranquilo, tinha um jeitinho 
todo duro de andar, o que con-
quistava olhares de seus ‘fãs’. 
Ele recebia muitos carinhos 
das pessoas onde íamos.”

“Mas um dia tudo isso 
acabou, seu coraçãozinho já 
estava cansado. Ele nunca, 
nunca, tinha ficado doente. 
Era um cãozinho bem forte, 
mas seu coraçãozinho não ti-
nha forças para bater mais. 
Enfim, um pequeno grande 
cão que tivemos em nossas 
vidas e que um dia nos dei-
xou. Faleceu em dezembro 
de 2023 e sentimos sua fal-
ta, mas fomos e somos felizes 
por ele ter nos dado a oportu-
nidade de participarmos da 
vida dele”, relembra.

Cachorros sem raça definida 
são um caso de amor

DIA DO VIRA-LATA

DIVULGAÇÃO

Costelinha e Barbecue são inseparáveis e não 

devem se lembrar dos tempos de rua, diz tutora

UNIODONTO DE JUNDIAÍ – COOPERATIVA ODONTOLÓGICA
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1ª, 2ª e 3ª CONVOCAÇÕES
O presidente da Uniodonto de Jundiaí - Cooperativa Odontológica, no uso 
da atribuição que lhe confere o art. 39, I, do Estatuto Social, convoca os 
cooperados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária que se 
realizará nas dependências da sede social, situada à Rua Petronilha Antunes, 
211, centro, Jundiaí, São Paulo, às 17:00 horas do dia 12 de agosto de 2024 
em primeira convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) dos cooperados 
com direito a voto. Caso esse número não seja atingido, reunir-se-ão, no 
mesmo dia e local, às 18:00 horas em segunda convocação com a presença 
de metade mais um dos cooperados com direito a voto ou às 19:00 horas, em 
terceira convocação, com a presença de, no mínimo, 10 (dez) cooperados com 
direito a voto para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
Item único – Autorização para aquisição de bem imóvel. 
Para efeito de instalação da assembléia, o número de cooperados com direito 
de voto é de 110.

Jundiaí, 31 de julho de 2024. 
Dr. José Clóvis Tomazzoni de Oliveira

Presidente 

SOBAM CENTRO MÉDICO HOSPITALAR S.A.
CNPJ/MF nº 50.739.135/0001-41 - NIRE Nº 35300119100

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 10 DE JANEIRO DE 2024
1. Dia, hora e local: Assembleia realizada às 10h00 do dia 10 de janeiro de 2024, na sede da SOBAM Centro 
Médico Hospitalar S.A. (“Companhia”), na Rua Vinte e Três de Maio, nº 790, 1º Andar, Vianelo, Jundiaí, 
Estado de São Paulo. 2. Presença e Convocação: dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, 
§4º, da Lei nº 6.404/76, face à presença dos acionistas detentores de 100% (cem por cento) das ações da 
Companhia. Presentes, ainda, todos os diretores da Companhia, Sr. Ronaldo Elchemr Kalaf, Sr. Marcelo 
Alexandre Piccione e Sra. Carolina de Molla Lorenzatto. 3. Mesa: Presidente: Ronaldo Elchemr Kalaf; 
Secretária: Carolina de Molla Lorenzatto. 4. Ordem do Dia: 4.1. Dar ciência aos acionistas e administradores 
da Companhia acerca da adesão, pela Companhia, ao Termo de Assunção de Obrigações Econômico-
Financeiras (“TAOEF”) (Processo n° 33902.303992/2011-81). 5. Deliberações: 5.1. Em cumprimento ao 
disposto no art. 21 da Resolução Normativa RN nº 523/2022 da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
– ANS, foram disponibilizados aos presentes, os quais expressamente reconhecem terem tomado 
ciência, todos os documentos referentes ao TAOEF e todas as medidas tomadas e a serem tomadas pela 
Companhia acerca do TAOEF, tais como determinadas nos Ofícios nºs: 828/2023/COAOP/GEAOP/GGAME/
DIRAD-DIOPE/DIOPE (SEI nº 27662764) e 1011/2023/COAOP/GEAOP/GGAME/DIRAD-DIOPE/DIOPE 
(28162851). 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, lavrando-se a ata no 
livro próprio, que, depois de lida e aprovada, foi por todos assinada. Certificamos que esta é cópia fiel da 
ata arquivada no livro próprio. Jundiaí, 10 de janeiro de 2024. MESA: Ronaldo Elchemr Kalaf - Presidente. 
Carolina de Molla Lorenzatto - Secretária. ACIONISTAS PRESENTES: Santa Helena Assistência Médica 
S.A.: Ronaldo Elchemr Kalaf; Carolina de Molla Lorenzatto. Centro Médico Hospitalar Pitangueiras Ltda.: 
Ronaldo Elchemr Kalaf; Erik Brunno Augusto. DIRETORES PRESENTES: Ronaldo Elchemr Kalaf; 
Marcelo Alexandre Piccione; Carolina de Molla Lorenzatto. JUCESP 29.386/24-0, em 24/01/2024.  
Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

SOBAM CENTRO MÉDICO HOSPITALAR S.A.
CNPJ/MF nº 50.739.135/0001-41 - NIRE Nº 35300119100

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 2024
1. Dia, hora e local: Assembleia realizada às 15h00 do dia 30 de abril de 2024, na sede da SOBAM Centro 
Médico Hospitalar S.A. (“Companhia”), na Rua Vinte e Três de Maio, nº 790, 1º Andar, Vianelo, Jundiaí, 
Estado de São Paulo. 2. Presença e Convocação: Dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, 
§4º, da Lei nº 6.404/76, face à presença dos acionistas detentores de 100% (cem por cento) das ações da 
Companhia. Presente a Contadora da Companhia, Sra. Marcia Rita Nefertite Capovilla Miranda, inscrita 
no CRC nº 1SP188938/O-9. 3. Mesa: Presidente: Edvaldo Santiago Vieira; Secretário: Marcelo Alexandre 
Piccione. 4. Ordem do Dia: 4.1. Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e deliberar sobre 
o relatório da administração e as demonstrações financeiras da Companhia relativos ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023; 4.2. Deliberar sobre a proposta da administração para contabilização 
do resultado apurado no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; e 4.3. Fixar o montante 
global de remuneração dos diretores da Companhia para o exercício de 2024. 5. Deliberações: 5.1. Após 
exame e discussão, foi aprovado o relatório da administração, as demonstrações financeiras e o parecer dos 
auditores independentes da Companhia relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023. 
5.2. Foi aprovada a proposta da Administração para contabilização do lucro líquido apurado no exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2023, no valor de R$ 24.593.330,20 (vinte e quatro milhões, quinhentos e 
noventa e três mil, trezentos e trinta reais e vinte centavos), da seguinte forma:

Destinação do Lucro Líquido do Exercício Social findo em 31.12.2023 (R$)
Saldo de Reserva de Lucros a Realizar em 31.12.2022 32.738.427,91
Lucro Líquido Apurado no Exercício findo em 31.12.2023 24.593.330,20
Constituição de Reserva Legal (1.229.666,51)
Constituição de Dividendos em 2023 (5.840.915,92)
Constituição de Reserva Estatutária (17.522.747,77)
Saldo de Reserva de Lucros em 31.12.2023 51.490.842,19
5.2.1. As acionistas aprovaram o pagamento dos dividendos no montante de R$ 5.840.915,92 (cinco 
milhões, oitocentos e quarenta mil, novecentos e quinze reais e noventa e dois centavos), equivalente a  
R$ 2,1517195016 por ação ordinária, que será realizado até o final do presente exercício social, nos termos 
do art. 205, §3º da Lei nº 6.404/76. 5.3. Foi aprovado que os diretores não receberão remuneração pela 
Companhia no exercício social a ser encerrado em 31 de dezembro de 2024. 6. Encerramento: Nada 
mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, lavrando-se a ata no livro próprio, que, depois de lida e 
aprovada, foi por todos assinada. Certificamos que esta é cópia fiel da ata arquivada no livro próprio. Jundiaí,  
30 de abril de 2024. MESA: Edvaldo Santiago Vieira - Presidente. Marcelo Alexandre Piccione - Secretário.  
JUCESP 220.329/24-2, em 10/06/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral.
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A seleção brasileira co-
meçou surpreendendo, mas 
levou a virada da Polônia na 
segunda rodada do Grupo B 
do vôlei de quadra mascu-
lino das Olimpíadas de Pa-
ris, nesta quarta-feira (31). 
Os poloneses venceram os 
brasileiros no tie-break por 
3 sets a 2 (parciais de 25 a 
22, 19 a 25, 25 a 19, 23 a 25 
e 15 a 12). 

O Brasil volta à quadra 
para enfrentar o Egito na 

sexta (2), pelo terceiro e úl-
timo compromisso da fase 
de grupos. As duas primei-
ras equipes da chave avan-
çam direto para as quartas, 
e os dois melhores terceiros 
colocados também se clas-
sifi cam. Além de vencer, 
precisa torcer para sonhar 
com a vaga no mata-mata.

A seleção se impôs no 
começo, mas depois perdeu 
fôlego e teve uma derrota 
amarga. Os brasileiros tive-

ram momentos de oscilação 
e não conseguiram frear os 
adversários. Com o resul-
tado negativo, os coman-
dados de Bernardinho se-
guem sem vitória em Paris. 
Os italianos lideram a cha-
ve, com duas vitórias, em-
patados com os poloneses. 
A seleção masculina bus-
ca a sua quarta medalha de 
ouro, conquistada pela últi-
ma vez na Rio-2016.

(FolhaPress)

Brasil leva virada dramática 
e se complica no vôlei

OLIMPÍADAS

Alexandre Loureiro/COB

A seleção se impôs no começo, mas depois perdeu fôlego e teve uma derrota amarga

A atleta de handebol da 
seleção brasileira femini-
na, Kelly Rosa, de apenas 
20 anos, viu sua família lar-
gar tudo em Goiás e vir pa-
ra Jundiaí em busca do so-
nho dela de se tornar atleta 
profi ssional. Considerada 
um dos maiores talentos da 
modalidade, a meia-esquer-
da jogou nas categorias de 
base do Jundiaí Handebol 
Clube e hoje está em Paris 
representando o Brasil em 
sua primeira olimpíada.

Kelly nasceu em Bra-
sília, mas sua paixão pelo 
handebol começou em Cal-
das Novas. Com apenas 9 
anos ela começou a dispu-
tar competições estaduais 
e regionais, sempre incenti-
vada pela família. Seu pai, 
o educador físico e proprie-
tário de uma academia de 
handebol, André Lemos, foi 
quem passou sua paixão pe-
lo handebol para a menina 
que se tornou um dos maio-
res diamantes das quadras. 

A família de Kelly nun-
ca mediu esforços para que 
ela fosse em busca do sonho. 
Aos 9 anos, ela contou para 
os pais que o maior sonho da 
sua vida seria jogar na Euro-
pa e representar a seleção 
brasileira. E em menos de 10 
anos isso já havia se tornado 

realidade, mas com muito 
esforço envolvido. “Em 2015, 
a Kelly passou em uma se-
letiva em São Bernardo do 
Campo, na categoria mirim. 
Nós fazíamos as viagens de 
Caldas Novas para o ABC 
Paulista de carro, pegando 
mais de 12 horas de estrada. 
Fizemos isso mais de 20 ve-
zes para que ela pudesse jo-
gar o Campeonato Paulista”, 
contou o pai.

DE JUNDIAÍ PARA O MUNDO
E foi em Jundiaí que a 

atleta deu os passos mais 
longos para conquistar o 
mundo. Em 2016, a madras-
ta da mãe da Kelly entrou 
em contato com a técnica 
Rita Orsi, do time de han-
debol de Jundiaí, pedindo 
uma oportunidade para a 
jovem jogar pela equipe da 
cidade. “Começamos a con-
versar com a Rita e ela con-
vidou a Kelly para uma se-
letiva, e ela foi aprovada. 
Em 2016, em uma reunião 
de família, decidimos nos 
mudar para Jundiaí para se-
guir o sonho da nossa fi lha. 
Ela jogou dois anos na cida-
de e, nesse período, foi arti-
lheira feminina e vice-arti-
lheira geral do Campeonato 
Paulista. Isso juntando as 
categorias mirim, infan-
til, cadete, juvenil, júnior e 
adulto, tanto no masculino 
quanto feminino. E nesses 

dois anos a gente aprendeu 
muito com a comissão téc-
nica do JHC. Foi muito ba-
cana”, explicou André.

Auxiliar técnica da 
equipe jundiaiense, Cami-
la Dionizio presenciou to-
dos os passos de Kelly no 
time jundiaiense e, desde 
que a atleta chegou em Jun-
diaí, ainda adolescente, já 
era um dos maiores desta-
ques da modalidade. “Des-
de muito nova a Kelly já era 
um talento. Sempre imagi-

návamos que ela chegaria 
longe. Ela chegou em Jun-
diaí na categoria de base, 
quando seus pais venderam 
tudo para apostar na fi lha. 
E ela já chegou se destacan-
do. Sempre foi uma menina 
muito à frente da sua cate-
goria”, disse a auxiliar.

Kelly disputou campeo-
natos das categorias infan-
til e cadete pelo time de Jun-
diaí, sempre se destacando 
em todas as quadras que pi-
sava. Desde muito nova, a 

atleta já era vista como um 
dos maiores talentos do han-
debol. “Em qualquer outra 
equipe ela jogaria para ga-
nhar sozinha e pularia eta-
pas na sua formação, mas 
aqui decidimos seguir o pro-
cesso para desenvolver ela 
da melhor maneira possível, 
para que ela chegasse bem 
em outros times. Quando 
ela estava aqui ela já recebia 
muitas propostas, até para a 
Europa, mas a professora Ri-
ta falava para a família dela 
que ainda não era o momen-
to de sair, se não ela seria ‘só 
mais uma’ lá fora”, comple-
tou Camila.

Quem também fez par-
te da trajetória da Kelly 
em Jundiaí foi o técnico da 
categoria infantil, Diogo 
Souza, também conhecido 
como ‘Boi’. O professor co-
memorou as conquistas da 
jogadora e ressaltou que ela 
está seguindo os passos de 
grandes jogadoras. “A Kelly 
sempre foi diferenciada. 
Desde nova ela já demons-
trava uma habilidade dife-
rente, muito acima da ida-
de dela. Além disso, sempre 
foi uma menina muito hu-
milde, companheira de to-
das as outras atletas do ti-
me. A passagem dela em 
Jundiaí foi muito boa. A 
gente fi ca muito feliz de ter 
participado de uma parte 
da trajetória dela”.

Após passagem por Jun-
diaí, a jogadora foi atuar no 
Clube Pinheiros, onde foi 
campeã brasileira e estadu-
al e continuou se destacan-
do. Com apenas 18 anos, 
Kelly se transferiu para a 
Espanha, onde atuou pelo 
Sporting La Rioja e hoje de-
fende o Elche, um dos prin-
cipais times do país.

Hoje, com apenas 20 
anos, Kelly está defendendo 
a seleção brasileira femini-
na de handebol nas Olimpí-
adas de Paris pela primeira 
vez em sua carreira. Ela já 
havia disputado o Sul-Ame-
ricano, na categoria cadete, 
e o Pan-Americano e Mun-
dial na categoria adulta.

Com a sensação de so-
nho realizado, o pai de Kelly 
não escondeu a emoção e a 
felicidade em ver sua fi lha 
dominando cada vez mais 
o handebol. “A convocação 
dela para as Olimpíadas foi 
a realização de um sonho 
dela e de toda a família. So-
mos muito gratos a Deus e 
o sentimento é de gratidão 
e alegria. Eu sei do poten-
cial dela, falo pra ela des-
de os 9 anos que ela vai ser 
a melhor do mundo. Acredi-
to muito em Deus e, pela dis-
ciplina e amor ao handebol 
que ela tem, ela vai jogar nas 
melhores equipes do mundo 
e nas maiores ligas do mun-
do”, completou André.

Família larga tudo por sonho e 
atleta vira ‘diamante’ do handebol

DE JUNDIAÍ A PARIS Considerada um dos maiores talentos da modalidade, Kelly Rosa jogou em Jundiaí e hoje está representando o Brasil nas Olimpíadas

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

BRUNO RUAS/@RUASMIDIA

Kelly disputou campeonatos estaduais pelo time de Jundiaí 

ARBITRAGEM POLÊMICA FUTEBOL FEMININO

Rafael Macedo recebe três 
punições e fi ca sem bronze

Brasil se classifica com 
‘ajudinha’ dos EUA

O judoca brasileiro Rafael Macedo perdeu 

para o francês Maxime-Gael Ngayap 

Hambou e fi cou sem medalha na categoria 

até 90kg nas Olimpíadas de Paris.

O Brasil está classifi cado para 

as quartas de fi nal do futebol feminino nas 

Olimpíadas. A vaga foi garantida graças à 

vitória dos Estados Unidos sobre a Austrália.

Brasil se classifica com 

as quartas de fi nal do futebol feminino nas 

Olimpíadas. A vaga foi garantida graças à 

vitória dos Estados Unidos sobre a Austrália.

 LUIZA MORAES/COB

Os atletas de Jundiaí ti-
veram uma participação ex-
pressiva na 3ª Copa Brasil 
Wushu Union, no último 
fi m de semana, em Leme. Re-
presentada pela Associação 
Hu Kung Fu Wushu, a equi-
pe se destacou ao conquis-
tar 23 medalhas na competi-
ção, sendo 14 de ouro, quatro 
de prata e cinco de bronze. 
Além das conquistas indivi-
duais, esse desempenho ga-
rantiu o vice-campeonato no 
quadro geral entre as oito ci-
dades participantes.

A Copa Brasil contou 
com 93 apresentações nas 
modalidades de Tao lu Es-
portivo, Tai Chi Chuan e 
Tao lu Tradicional, além da 
luta de contato (sanda).

O educador esportivo Ri-
chard Barbosa, técnico da mo-
dalidade, comemorou o exce-
lente desempenho dos atletas 
e o apoio dos familiares que 
acompanharam o evento.

MEDALHISTAS
Ouro: Alexia Sophia de Al-

meida, Ana Carolina Cardoso 

(2 de ouro), Dandara Santos, 
Felipe Odone, João Bergo, Luiz 
Henrique Silva, Maria Eduar-
da Oliveira, Maria Luiza Fran-
ça (2 de ouro), Mateus Gurgel, 
Samuel Cardoso, Sofi a Quinti-
lhano (2 de ouro). 

Prata: Lorena Carvalho, 
Luiza Jimenez, Maria Eduar-
da Oliveira, Mariana Odoni.

Bronze: Camille Pereira, 
Elisa Di Berardo, Lavignia 
Carvalho, Lunnah Carvalho, 
Manuela Birer.  A equipe téc-
nica foi formada por André 
de Almeida Campos, Mateus 
Parigi (árbitros) e a chefe da 
delegação, Lucia Barbosa.

AULAS GRATUITAS
A modalidade kung fu 

é oferecida gratuitamente 
nos Complexos Esportivos 
Romão de Souza, Francis-
co Dal Santo e Benedito de 
Lima. Os alunos seleciona-
dos destes grupos formam 
a equipe de competição, que 
treina na Associação Hu 
Kung-Fu Wu Shu. Para fazer 
parte das turmas, os interes-
sados podem entrar em con-
tato com a equipe por meio 
das redes sociais: @hukun-
gfuwushu ou conversar di-
retamente com o professor 
Richard Barbosa. 

Jundiaí conquista 23 
medalhas no kung fu

REPRESENTOU!

DIVULGAÇÃO

A modalidade é oferecida gratuitamente nos centros esportivos



JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

Cultura@JJ.COM.Br

CULTURA & THÉO
Quinta-feira, 1º de Agosto de 2024

ORLANDO DRAMA

Harry Potter ganha 
novo parque temático 

‘Respira’ é nova 
aposta da Netflix

O novo parque vai reproduzir o 

Ministério da Magia, onde os visitantes 

vivenciarão o mundo mágico de 1920. 

A inauguração será em 2025.

Com Manu Ríos, Najwa Nimri, Blanca 

Suárez, Aitana Sánchez-Gijón, 

Alfonso Bassave e Borja Luna, a nova 

série Netflix estreia em 30 de agosto.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
As manobras complicadas que 
teriam de ser feitas para você 
realizar suas pretensões são, 
em si mesmas, o sinal que sua 
alma precisa considerar para 
perceber que, talvez, seja me-
lhor se conter e esperar mais.

TOURO
Tudo é uma decisão, e toda de-
cisão produz consequências, 
você decide o que fazer neste 
momento, em que tantos fato-
res convergem ao mesmo tem-
po que o cenário se apresenta 
com uma complexidade inusi-
tada. Não importa.

GÊMEOS
Melhor ainda não comentar 
abertamente tudo que passa 
pela sua cabeça, porque as in-
formações estão misturadas 
e seria melhor investigar tudo 
e amadurecer suas reflexões 
para, só então, tirar conclusões 
definitivas.

CÂNCER
O que você puder fazer dispen-
sando a ajuda oferecida, será 
o tanto de avanço que você 
conseguirá, porque ainda que 
haja mãos estendidas na sua 
direção oferecendo ajuda, é 
melhor contar apenas com 
seus recursos.

LEÃO
Aqui e agora é quando sua 
alma precisa colocar em prá-
tica o que pretende, sem se 
apegar aos resultados, porque 
nada indica que as coisas si-
gam pelo caminho pretendido, 
já que o mundo provoca revira-
voltas o tempo todo.

VIRGEM
Cuide para não mergulhar em 
reflexões íntimas cheias de 
culpa e ressentimento, porque 
esse é um caminho que não 
trará benefício algum a você, 
e além disso promoverá con-
vencimentos equivocados a 
respeito de tudo.

LIBRA
Dificilmente você vai encontrar 
uma pessoa que não esteja en-
frentando dificuldades complica-
das em alguma área de sua vida, 
e isso é assim porque o mundo 
está de ponta-cabeça e ninguém 
vive fora do mundo. É isso.

ESCORPIÃO
As dificuldades criadas pelas 
pessoas envolvidas nesta par-
te do seu caminho podem se 
mostrar benéficas, mas de ime-
diato provocam uma revolta 
em sua alma, como se estives-
se acontecendo o fim do mun-
do. Nada disso.

SAGITÁRIO
A vida manda sinais o tempo 
inteiro, mas de uma forma que 
precisa de interpretação, por-
que esses nunca são literais, 
servem apenas para alertar e, a 
partir daí, sua consciência preci-
sa decifrar e decidir o que fazer.

CAPRICÓRNIO
Os desejos são sempre urgen-
tes, mas nem sempre é propí-
cio os satisfazer, em muitos 
momentos sua alma precisa 
protelar a satisfação ou mes-
mo renunciar a esses desejos, 
tendo em vista coisas mais im-
portantes.

AQUÁRIO
Atrapalhar os planos das pes-
soas há de ter um bom motivo 
por trás e uma intenção melhor 
ainda, senão vai parecer que 
você fica espalhando a brasa 
sem nada de interessante para 
colocar no lugar. Melhor não.

PEIXES
Talvez seja necessário rever to-
dos seus planos antes de os co-
locar em prática, porque uma 
vez que a prática tiver sido 
iniciada, será muito mais difícil 
fazer as retificações pertinen-
tes a cada caso. Revisão.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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GCB
BOSSANOVA

FIOSSSIN
PGMACASC

POL
ENTAFRITA

LATRACADA
AIRAGO

TERRASOGAM

IRPOSTAL
DERRALI

MAGICALEC
ADUBARATARI

ELEMUIO
ALOAGUAS

ORGULHOSO

Altos e
baixos de

humor
(Psiq.)

(?)
sagrada,
planta

medicinal

(?)
Damon,
astro do
Cinema

Petisco 
de fubá
servido

em bares

Condição 
econômica
de quem
"ri à toa"

Big (?), 
modalida-

de do
skate

"(?) do
Sem Fim",
de Jorge
Amado

Pedido de
licença, 
no Can-
domblé

Ligações 
comer-
ciais

entre ruas

O estelio-
natário,
por seu

ato 

(?) bolas!,
expressão
de enfado

Giulia
(?), atriz
nascida 
na Itália

Órgão es-
tadual de
estradas
(sigla)

O serviço
realizado

pelos
Correios

"(?) Mis-
tery Tour", 
canção dos

Beatles
Eric

Clapton,
guitarrista

inglês

Fazer 
uso do

estrume,
na horta

Um dos
satélites

de Júpiter
(Astr.)

"(?) de
Março",

canção de
Jobim

O indiví-
duo que 

demonstra
soberba

(?) governista: grupo de congres-
sistas que apoia o

Executivo
(polít.)

Ósmio
(símbolo)

Bela (?),
distrito

paulistano

Site de
buscas
Dígrafo 

de "osso"

Leito da 
ambulância

Cidade
japonesa

"(?) País",
periódico espanhol
Saudação que inicia 
o diálogo telefônico

Presa ao 
cais (a em-
barcação)
Desigual

Pecado,
em inglês
Gestos de
carinho

Margem
alta de
um rio

Acredita

(?) Kamel,
jornalista
Rir, em
inglês

Antigo vi-
deogame
 (?)-estar:
embaraço

Ave aus-
traliana
Lógica
(abrev.)

Linhas

Gênero
musical
de "Ela é
Carioca"

 2/el. 3/ago — sin. 4/nara. 5/laugh — vista. 7/magical.

ANIVERSARIANTES

Carlos Eduardo Quadratti, Edinei Mantovani, Fernando Pece

Piovesan e Mario Lúcio Carvalho

O Sesc Jundiaí rece-
be no próximo domin-
go, dia 4, às 16h, o espe-
táculo ‘Dois Baús’, da Cia 
do Elefante. Com direção 
de Laís Trovarelli e Viní-
cius Albano, a peça pro-
mete encantar o público 
com uma mistura envol-
vente de música, dança e 
números circenses.

Os ingressos estão à 
venda pelo site e nas bi-
lheterias e variam de R$ 
12 a R$ 40; crianças até 12 
anos não pagam.

O enredo gira em tor-

no de um menino palha-
ço que vive em um baú 
repleto de dança e risa-
das. O baú é um espaço 
multifacetado, onde se jo-
ga dominó, caça formigas 
e se compartilham abra-
ços apertados com a mãe 
bailarina e o pai soldado. 
Também é um lugar de 
cansaço, brigas e desaba-
fos, mas sempre com res-
peito, garantindo que tu-
do termine bem.

A chegada de um cir-
co mágico, que há mui-
to tempo habitava o co-
ração da bailarina, traz 
uma nova dinâmica ao 
baú. No entanto, a parti-

da inevitável do circo co-
loca a bailarina diante 
de um dilema: permane-
cer no baú e ver o sonho 
partir ou seguir o circo 
e deixar para trás uma 
parte de si.

‘Dois Baús’ é uma obra 
que utiliza o brincar co-
mo ferramenta para en-
frentar os desafios do 
crescimento, ensinando a 
amar a liberdade do outro 
e a encontrar novas for-
mas de estar próximo de 
quem nos faz bem.

O Sesc Jundiaí fica na 
Av. Antônio Frederico Oza-
nan, 6600, ao lado do Jar-
dim Botânico.

SERVIÇO
Dia 4. Domingo, 16h

Teatro. 220 lugares

R$ 12 (Credencial Plena), R$ 20 

(meia) e R$ 40 (inteira)

Gratuito para menores de 12 anos

50 minutos - Livre

Vendas
On-line: pelo site Sesc Jundiaí e 

pelo app Credencial Sesc SP

Presencial: nas bilheterias da 

rede Sesc SP

Sesc Jundiaí 
apresenta ‘Dois Baús’

ESPETÁCULO  Peça traz mistura de música, dança e números circenses

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

‘Dois Baús’ utiliza o brincar como ferramenta para enfrentar os desafios

A partir do próximo dia 
3 (sábado) a população vai 
poder saborear pratos deli-
ciosos, ouvir boa música e 
se divertir na 18ª Festa da 
Família Dom Bosco, organi-
zada pela Paróquia São João 
Bosco, no Eloy Chaves.

Tradicionalmente co-
nhecida pelas saborosas 
porções, a festa oferece pra-
tos como a exclusiva coste-
la no bafo, o famoso fran-
go frito sem osso - crocante 
e com tempero especial - 
além de massas artesanais e 
uma seleção de mais de 15 ti-
pos de bebidas. O local tam-
bém conta com Espaço Kids, 
com atrações para as crian-
ças. “Estamos muito ani-
mados para receber todos os 
que desejam celebrar conos-
co este evento tão especial”, 
afirmou o pároco, padre Mi-
chael Henrique dos Santos. 
“É uma oportunidade para 
fortalecer laços, conhecer 
novas pessoas e vivenciar a 
alegria da nossa comunida-
de paroquial”.

O evento prossegue nos 
dias 4, 10, 11, 17 e 18 de 
agosto. Aos sábados, vai das 
18h às 22h, e aos domingos, 
das 11h às 15h, com entra-
da gratuita. A expectativa 
dos organizadores é rece-
ber mais de 13 mil pessoas 
nos três finais de semana 
da festa e superar os núme-
ros de 6 toneladas de ali-
mentos preparados e 2500 
litros de bebidas servidas 
em 2023. Isso porque, desde 
a primeira edição, há cerca 
de 20 anos, a festa se tornou 
uma tradição na cidade e 
região, unindo membros 
das cinco comunidades da 
paróquia e visitantes num 
ambiente festivo e acolhe-
dor. “Como fazia o padro-
eiro São João Bosco, que é 
o patrono dos jovens, desde 
1985 a comunidade atrai fi-
éis de todas as idades para 
celebrar e atuar nas diver-
sas pastorais ativas. É um 
momento especial de uni-
dade e fraternidade”, com-
pletou padre Michael.

Festa da Família 
Dom Bosco 

ELOY CHAVES

DIVULGAÇÃO

A população vai poder saborear pratos deliciosos e ouvir boa música
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Toda semana o JJ di-
vulga lançamentos literá-
rios. Essa semana, conhe-
ça Impostora: Yellowface, 
de R.F. Kuang, que explo-
ra de forma mordaz as 

nuances e os bastidores 
do mercado editorial. Em 
Maeme, de Jessica Geor-
ge, descubra uma jornada 
da heroína moderna, pro-
tagonizada por Maddie.

Impostora: 
Yellowface e Maeme

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

June Hayward e Athena 

Liu se formaram em Yale e 

publicaram seus romances 

de estreia na mesma 

época. Tudo indicava 

que chegariam juntas ao 

estrelato, mas Athena 

começou a colher louros 

literários, enquanto June 

recebeu apenas migalhas. 

Quando Athena morre em 

um estranho incidente, 

June rouba o manuscrito 

do novo livro da amiga. 

Mas alguém parece saber 

que a obra-prima foi 

roubada, e debates sobre 

plágio e identidade racial 

ganham as redes sociais.

DIVULGAÇÃO

Aos 25 anos, Maddie 

está esperando que sua 

vida comece para valer. 

Enquanto observa colegas 

que moram sozinhas, 

namoram e tomam os 

primeiros passos de suas 

carreiras, a maior parte do 

seu dia a dia é dedicada ao 

cuidado do pai, que sofre 

de doença de Parkinson. 

Quando finalmente 

tem a chance de viver 

novas experiências, ela 

se aventura e encara 

as alegrias e desafios 

de amadurecer e se 

encontrar.

Nos primeiros dias de 
agosto, a Japan House São 
Paulo realiza atividades 
voltadas para o universo 
da moda japonesa, que so-
mam às exposições em car-
taz “Efeito Japão - Moda em 
15 Atos” e “Sutorito Fashion 
– Moda das Ruas”. 

A primeira, volta-
da para o público infan-
til, é a Oficina de Roupas 
de Origami, que acontece 
no dia 4 de agosto, às 11h 
e às 14h. Durante a ativi-
dade, as crianças poderão 
explorar a moda a partir 
da criação de miniaturas 
de roupas utilizando téc-
nicas do origami, além de 
conhecer referências tra-
dicionais e modernas de 
padronagens e composi-
ções. A participação na 
oficina presencial será 
concedida mediante reti-
rada de senha com 30 mi-
nutos de antecedência na 
recepção da instituição.

Já as Visitas Mediadas 
pela mostra “Efeito Japão” 
acontecem nos dias 7 (quar-
ta-feira), às 11h e 15h; dia 
10 (sábado), às 11h; e dia 14 
(quarta-feira), às 15h. Du-
rante os encontros, os vi-
sitantes poderão conhecer 
mais a fundo a história e a 
trajetória da moda japone-
sa dos últimos 70 anos por 
meio de 15 criações assina-
das por 13 designers japo-
neses consolidados no mer-

cado mundial. A exposição 
traz ainda um panorama da 
evolução da moda e dos di-
ferentes contextos socioe-
conômicos ao longo das dé-
cadas, passando pelo boom 
econômico do Japão pós-
-guerra, até os dias atuais. 
Para participar basta com-
parecer à exposição na data 
e horário da atividade.

SERVIÇO
Japan House São Paulo 

Endereço: Avenida Paulista, 52 

– São Paulo, SP  

Horário de funcionamento: de 

terça a sexta, das 10h às 18h e 

sábados, domingos e feriados, 

das 10h às 19h.

Entrada gratuita. Reserva 

online (opcional): https://

agendamento.japanhousesp.

com.br/  

Ofi cina Infantil de Roupas de 

Origami (Presencial)

Quando: 4 de agosto, às 11h e 

às 14h

Duração: 60 minutos 

Ofi cina para crianças entre 4 

e 12 anos acompanhadas de 

adultos.  

Vagas limitadas. Participação 

mediante retirada de senha 

com 30 minutos antes de cada 

sessão. 

Visitas mediadas: Exposição 

Efeito Japão: Moda em 15 Atos 

(Presencial) 

Quando: 7 de agosto (quarta-

feira); às 11h e 15h; 10 de agosto 

(sábado), às 11h; 14 de agosto 

(quarta-feira), às 15h

Para participar basta 

comparecer à exposição na 

data e horário da atividade.

Japan House apresenta
universo da moda japonesa
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Nos encontros, os visitantes poderão conhecer mais a fundo a história e a trajetória da moda japonesa
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Festa Julina 
Último fi nal de semana

O Paradiso é logo ali
O colunista Vagner Lima adora passear pelo centro 
da cidade de São Paulo a procura de experiências 

gastronômicas.  Em uma de suas andanças descobriu 
o Paradiso Casa & Comida. O local super charmoso e 
aconchegante é um misto de café, bar, restaurante 
e loja de objetos de arte e decoração. E a comida é 
aromática,  saborosa e tudo é serviço em pratos e 

utensílios de ágata, que dá aquele ar nostálgico, retrô. 
Para acompanhar as opções vão de cafés e passam 

por vinhos e drinques autorais. A sugestão é o Bao de 
Camarão, macio pão chinês ao vapor com camarão 

crocante, homus  de tofú e wasabi.

Rua Barão de Tatuí, 339 - Vila Buarque - São Paulo
@paradisocasacomida

Por Vagner Lima &
Ricardo Gauerk
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O último fi nal de semana da Festa Julina de Jundiaí teve 
encerramento espetacular. O Parque da Uva novamente se 

encheu de alegria e energia com a presença de Jão, Luan 
Santana e Thiaguinho, que levaram o público ao delírio 
com suas apresentações inesquecíveis. Jão emocionou 

a plateia com seus sucessos românticos, enquanto Luan 
Santana trouxe uma performance vibrante que fez 

todos cantarem juntos. Para fechar com chave de ouro, 
Thiaguinho contagiou a multidão com seu carisma e 

pagode envolvente. Ao todo, a Festa Julina de 2024 atraiu 
cerca de 150 mil pessoas nos dois fi nais de semana, 

tornando-se um evento memorável, repleto de música, 
diversão e muita animação. Até o próximo ano!

Paradiso, uma das atrações gastronômicas da Vila Buarque
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